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Romeiro, motor da evangelização da e na família 

Ribeira Grande 2011 

INTRODUÇÃO 

 Falar de Evangelização é, acima de tudo, falar do anúncio do Evangelho aos 

homens e mulheres do nosso tempo, com tudo o que envolve as suas vidas. Assim, 

aquele que evangeliza deve ser um exemplo, uma testemunha viva desse mesmo 

Evangelho, porque só assim, poderemos dizer que é possível encarnar o Evangelho que 

anunciamos. 

 Esta é, de facto, a missão da Igreja, a Missão de cada um de nós. Ser CRISTÃO, 

implica, sem dúvida, ser evangelizador. E isto não se resume a uma semana em que nos 

tornamos piedosos e muito religiosos, pelo menos no exterior. 

 Mas, que é isto de ser evangelizador da e na família? 

Ainda não vai longe o tempo em que na nossa família havia praticamente uma 

comunidade religiosa espontânea. Os pais tinham a preocupação de educar os filhos na 

fé e nos valores religiosos em que acreditavam. A fé cristã passava de pais a filhos com 

naturalidade. 

Hoje damo-nos conta que os tempos mudaram como mudou a sociedade e o 

ambiente familiar. São propostos valores novos e desprezados os velhos; a consciência e 

os costumes sociais modificaram-se notavelmente; algumas certezas transformaram-se 

em dúvidas. Ensina-se mais facilmente a ocupar os primeiros lugares, a ganhar mais, a 

ser mais espectacular que os outros. A pressão social leva a fazer dos próprios filhos 

personagens de relevo, atletas, homens e mulheres de sucesso, competitivos na 

sociedade de bem-estar. E esquece-se de ajudá-los a adquirir as virtudes que os tornam 

verdadeiramente humanos e cristãos: a honestidade, a lealdade, a justiça, a bondade, a 

fé.  

O pluralismo cultural da nossa sociedade penetra dentro da família com as mais 

variadas e contrapostas ideias e modos de viver. Revela-se hoje uma falta geral de 

comunicação entre as gerações. Os filhos começam a distanciar-se das tradições 

religiosas e morais dos pais. Os modelos de vida de outrora foram substituídos por 
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outros publicitados com insistência pelos mass-media segundo critérios bem 

finalizados. Por vezes ouve-se a lamentação de alguns jovens: "não temos modelos 

adultos dignos de crédito". 

 

1. ROMEIRO 

 Mas, antes de mais, o que é ser romeiro? 

 Apesar de toda a história que nos leva à origem das romarias quaresmais, temos 

de entender que o seu significado é, hoje, muito mais profundo que um mero medo, um 

pedir que nos proteja dos terramotos. Hoje, ser romeiro é ser peregrino de Cristo. É 

caminhar, com Maria, até Cristo. E isto muda tudo. Não devo ser romeiro para passar 

uma semana de diversão ou, até mesmo, uma semana de turismo pela ilha.  

 É necessário ter presente que muitas das nossas motivações, para fazer parte de 

uma romaria, não são as mais adequadas. Que quero dizer com isto? Respeitando todos 

os que o fazem, porque as situações da nossa vida, muitas delas de aflição, nos levam a 

isso, tenho de dizer que resumimos as romarias a comércio. Digo isto porque as nossas 

relações com Deus são isso mesmo: “Dás-me isto e faço-te aquilo”.  

Não devemos resumir a nossa romaria a uma semana mas, fazê-la por toda a 

vida. (Aliás, muitas das vezes já nem queremos cumprir com o que prometemos, 

acabando por fazer da nossa romaria uma fachada.) 

 Ser Romeiro é, então, ser discípulo. É aquele que caminha para, através da 

oração, fazer penitência (por isso acontece na Quaresma), dar aos outros testemunho de 

que vale a pena ser-se cristão. Não uma semana, mas a vida toda. 

 Mas, ainda assim, fazemo-lo em grupo, em comunidade. Não foi assim que 

Jesus enviou os discípulos (envios dois a dois). 

 

2. MOTOR DA EVANGELIZAÇÃO 

 Por isso, falamos do Romeiro como motor de evangelização. Mas, o que é isso 

de Evangelização? 
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 Evangelizar é um processo. Um processo que nos implica na totalidade – por 

dentro e por fora. É, acima de tudo, proclamar, anunciar a Palavra de Deus. Mas como? 

Primeiro pelo testemunho de vida (palavras leva-as o vento e o exemplo arrasta). Se eu, 

na minha vida, der exemplo daquilo em que acredito, já estou a evangelizar. No 

silêncio, mas a evangelizar. 

 Este exemplo levará os outros a questionarem-se sobre o nosso comportamento. 

E aí temos a oportunidade de fazer um anúncio explícito, dizer claramente em que 

acreditamos, em que princípios baseamos a nossa vida, por que regras nos regemos. 

Assim, aquele que nos ouve adere de coração à fé.  

 Mas, (há sempre um mas) não somos evangelizadores sozinhos. Somos, mas 

inseridos numa comunidade. A fé que anunciamos é a fé de uma comunidade e não 

minha (eu não tenho a minha fé, porque ela não é minha mas nossa). Assim, depois de 

receber de nós o anúncio explícito, aquele que o ouve deverá fazer parte de uma 

comunidade cristã, para, aí, crescer na fé e alimentar a sua vida espiritual. No fundo 

aderir à Igreja e participar nos sacramentos. 

 Então, aí deve sentir-se impelido a fazer o mesmo. Aquele que recebeu de nós o 

anúncio sentirá necessidade de fazer o mesmo que nós. Viver, testemunhando e 

anunciando o evangelho. 

 Tendo isto tudo presente, resta-nos perguntar: para que serve a Evangelização? 

Ela tem como objectivo levar a boa nova a todas as partes do mundo, para renovar toda 

a humanidade a partir de dentro (cf. EN 18). Só assim, poderemos ter uma humanidade 

mais fraterna. 

 Tendo visto o que é Evangelizar e a sua dinâmica, chegamos à conclusão que 

todos somos motores da Evangelização. Somos, porque somos cristãos – nem que seja 

de nome. 

 

3. DA E NA FAMÍLIA 

 Mas, a nossa missão de evangelizadores começa em casa, começa na Família. A 

família, apesar de todas as transformações que hoje sofre, é, para nós, definida como 

Igreja doméstica. De facto, a família é o local próprio parar sermos evangelizados e 
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evangelizarmos. É aí que deveríamos beber do exemplo dos nossos pais para, depois, 

transmitirmos aos nossos filhos.  

 O Catecismo da Igreja Católica (171) fala, a certa altura, sobre a necessidade de 

transmitir a fé, i di-lo da seguinte forma: “Tal como uma mãe ensina os seus filhos a 

falar e, dessa forma, a compreender e a comunicar, a Igreja, nossa Mãe, ensina-nos a 

linguagem da fé, para nos instruir na inteligência e na vida da fé”. 

 Transmitir a fé na família, com a ajuda de outras pessoas e instituições como a 

paróquia, a escola ou escuteiros, é uma responsabilidade que os pais não podem 

esquecer, e muito menos um romeiro. Cada membro da família, a seu modo e dentro das 

suas limitações deve contribuir para que a família seja, de facto, esta Igreja Doméstica, 

isto é, ser uma escola de virtudes humanas e cristãs, ao mesmo tempo que é uma 

comunidade de oração. 

 

3.1. O testemunho em família 

A evangelização a que é chamado o casal cristão é, antes de mais, a do 

testemunho: o testemunho de um amor conjugal e de pais, vivido na fé e incarnado no 

quotidiano familiar. A evangelização em família evitará assim o risco de um 

endoutrinamento vazio, estéril e até contraproducente. 

Por outro lado, saberá abrir-se ao diálogo e adaptar-se, pacientemente, aos 

ritmos interiores do crescimento da fé e da sua compreensão, usando estratégias 

educativas diversas segundo a idade. 

Se, não obstante todos os esforços educativos dos pais, o seu desejo de ver os 

filhos crescer numa fé viva e comprometida resultar frustrado, nem por isso deverão 

sentir-se falhados como pais. É-lhes pedido ser testemunhas, mas não o ter êxito... O 

importante e necessário é caminhar interessadamente, com eles no itinerário da 

iniciação à fé cristã. Os pais são evangelizadores com a vida, o ensino, o 

acompanhamento e a partilha. 
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3.2 - O compromisso na edificação da Igreja 

A missão evangelizadora da família não se esgota na educação cristã dos 

filhos. Há uma série de serviços de evangelização na comunidade cristã a que uma 

família cristã é chamada a dar o seu contributo: na preparação específica dos noivos 

para o sacramento do matrimónio; na catequese familiar e paroquial; na promoção das 

vocações de consagração; na evangelização de outros esposos e famílias e na 

programação pastoral da comunidade paroquial etc... 

 

3.3. O compromisso no mundo 

A família cristã não vive só para si, fechada em si mesma. Está também ao 

serviço do mundo para a construção do Reino de Deus. É chamada a testemunhar o 

amor universal de Deus a toda a família humana (humanidade). À família abrem-se 

também os campos da evangelização da sociedade, da convivência social: na escola em 

nome da participação dos filhos, na política familiar em nome da dignidade (direitos e 

deveres) da família, na solidariedade social. "As famílias, quer singularmente, quer 

associadas, podem e devem dedicar-se a múltiplas obras de serviço social especialmente 

a favor dos pobres e de todas aquelas pessoas e situações que a organização da 

previdência e assistência públicas não consegue atingir. (FC.44). 

  

CONCLUSÃO 

 Tendo visto tudo isto, pergunto: estamos evangelizados? Somos cristãos 

conscientes daquilo em que acreditamos? Temos consciência de que somos chamados a 

dar testemunho? 

 Alguns sim e os outros? 

 Meus irmãos, ser cristão, ser romeiro implica-nos na totalidade. Devemos sê-lo 

por dentro da mesma forma que o somos por fora. Temos de deixar de ser fariseus, de 

ser mentirosos. Desculpem estar a ser duro nas palavras, mas é a verdade… Quantos de 

vós vai á Eucaristia durante o ano todo? Quantos de vós reza em casa? Não podemos 
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pensar como a maioria: há já rezei uma semana que basta para o ano inteiro… Isso é a 

atitude de alguém que não é verdadeiro, que está pelas aparências. 

 Meus irmãos, como podemos ser romeiros verdadeiros se nem cristãos sabemos 

ser?  

 Meus amigos, nós não somos cristãos se fizermos da nossa vida um 

cumprimento de um conjunto de regras externas, como se tivéssemos o piloto 

automático ligado. Aliás, isso não garante a salvação, nem muito menos nos dá acesso 

imediato à vida eterna. Só terei acesso a isso tudo quando eu fizer da minha vida uma 

adesão total a Deus (com a mente, com o coração, com a vida). Os nossos 

comportamentos externos têm de resultar, não do medo ou do calculismo, mas de uma 

verdadeira atitude interior de adesão a Deus e às suas propostas.  

 

Eurico Caetano 


